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Este mês de Março é inteiramente consa

grado ao castíssimo Esposo de Maria SS.a o 
glorioso São José, Padroeiro da Igreja Catho- 
liéa.

Ninç/uem ignora que as Obras Parochiaes, 
ainda em construcção, foram collocadas pelo 
nosso Yigarío,debaixo da protecção deste gran
de Santo. Resta pois, que neste mês, redobre
mos as nossas orações, para que São Jo9é to
que o coração de tantos e tantos ricos ituanos, 
para que com uma ou outra esmola generosa, 
ponha-se, finalmente* remate aos trabalhos já  
começados.';

S. José protegei as Obras Parochiaes.

los \ogares áridos buscando re- 
pouso e não  o eucor.trando, diz : 
Valtarei à minha casa d'onde 
tenho sahído. E  chegando, vem 

j achal-a varrida e adornada. E  
• então vae e toma comsigo outros 
- sete espíritos peiorés do que elle, 
e entrando na casa fazem  nfella  

\ sua morada . E  o ultimo estado 
; d'este homem torna-se peior do 
' que o prim eiro. E  aconteceu que 
dizendo elle estas tcowsas, uma 

| m ulher levantando a voz do meio 
; do povo lhe disse • B em aveniu - 
rado o ventre ique te trouxe e 
os peitos a que fostes creado 1 
Mas elle respondeu : Antes bema’ 
venturados aquelles que louvem  

í a palavra de Deus e a guardam .

REFLEXÕ ES

Mudo era o cego o endemo- 
ninhado de qne reza este Evan
gelho, não porém por natureza, 
senão que o demonio lhe tirá- 
ra o uso da lingua e dos olhos.

Bem noticioso, 8qu,ella_Lnimigo 
da nossa ventura, da vantagem 
e do allivio que encontramos em 
revelar nossas fraquezas e mise- 

j rias a um director esclarecido, 
procura incutir-nos urra falsa 
vergonha que nos iapa a bocca;

> logremos-lhe a infernal astúcia, j 
abrindo nossos coração todo aos 
guias que-Deus nos deu no ca
minho do céo.

Bem se pode chamar cego a 
todo peccador. Que cegueira com 
effeito, mais digna de lastima do 
que preferir um gosto breve e.
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Digno Vigário dé Y tú

Em prol do seu rebapho idolatrado,
Vive o paâtor a derramar em flux 
O balsamo do bem, pleno de luz.
Outr’ora pelo Christo derramado.

Ensinando o caminho abençoado,
O mesmo que trilhou nosso Jesus;
Quando aos seus hombrõs carregava a Cruz 
P ’ra no Calvario ser crucificado.

Consola co’a palavra terna e pura,
Conforta o moribundo cem ternura 
Quando oppremido pela estrema dor,

Desencadea o céo, algema o inferno,
E* elle sim, o sacerdote eterno.
Quanto ê bella a missão de um bom pa3tor !.

A. Etraud

aguado á posse do proprio Deus dor; esmoler,

do se trata de religião ou de mo
ral. Basta negar um artigo de fé 
para ser infiel; quebranta a lei 
toda, diz S. Thiago, quem lhe 
viola um ponto qualquer. Sois 
casto, mas orgulhoso; reportado, 
austero* piedoso, mas m urm ura-

Terceiro domingo 
da Quaresma

(Evangelho S. Lucas, 11,14-28)

N ’aquelle tempo, Jesus expulsou  
um  demonio, e este era m udo , 
e depois de e ter expulso. o m u - 
do fo liou  e o povo ficou admi
rado, Mas alguns começaram a 
dizer : E* pelo poder de Belzebud  
principe dos demonios» que ex
pulsa os demonios. E  outros,pa-* 
ra  tental-o, pediam-lhe algum  
prodigio do céo. Mas> Jesus pe
netrando seu pensam ento, disse- 
lhes:Todo reino dividido contra  si 
mesmo será destruído e as casas 
cahirão umas sobre as ontras. 
Se pois, Sotancz está dividido 
contra  .si mesmo cç/no poderá,

subsistir o seu reino. Porque vós 
dizeis que é (pelo poder de Beel- 
zebud que expulsa os dem onios? 
Ora si é pelo poder de Beelzebud  
que expulsa  os demonios por vir
tude Ide quem os expulsam os 
vossos filhos ? Por isso serão el- 
les vossos juizes. Mas, si é pelo 
poder de Deus que expulsa os 
demonios com certeza chegou a 
vós o reinô de Deus. Quando um  
homem  /orte e armado guarda  
a sua casa, estão seguros os bens 
que possue.Mas se sobrevier ou 
tras mais forie do que elle e o 
vencer, tirar lhe-á todas as ar' 
mas em que confiava e rapartirá  
os seus despojo». Quem não está 
commigo está contra mim. E  
quem não colho com migo, des 
perdiça. Quando o m áu espiri
to sahe de um  homem anda pe-

íõnte pereune de todos os bens; 
do que por momentâneo prazer 
despenhar-se na eternidade de 
supplicios 1 

Cegos de inveja os Phariseus 
só enxergam obras do demonio 
onde o povo singelo vê manifes
to o poder divino; sirva isto de 
consolação aos servos de Deus 
quando forem tratados como Je- 
sue Christo, quando, não lhes 
podendo coridemnar as obras ex-

mas rancoioso; não 
sois todo de Jesus Christo, deixa- 
vos todo ao demonio. Com Deus 
não ha reserva nem trato de meias; 
mas do demonio, na o ha ser de 
Jesus Christo, seriais pór inteiro 
opposto ao espirito do demoni*. j 

A volta do espirito maligno) 
na alma que deixara, assignala 
a ruina dos Judeus e os funes- 
tos efíeitos da recahida.

Antes bemaventurados os que 
. ■ . ouvem  a palavra de Deus e o
tenores, attribuem o bem que | guardam. Taeg são o privilegio e 
azem a outro principio que não j a ventura da Mãe Santíssima de 

ô  espirito de Deus, que os a u i-: Christo Nosso Senhor, que os não
maA * 77 i . J  podem comprehender 03 homens

Pediam-ihes outros um signal QQm os Anjos. São de arrebatar 
ao ceo. em admiração todos os espirito.*,

usca sempre 0 incrédulo no- a eminente santidade de Maria 
vas provas da rehgiãp, para re- e tí0U omnipotente credito dem - 
sistir-lhes como ás outras que t0 do Pae e do Fllho mérece. lhe
con ece assim 0 peccador exige a sublime dignidade' de Mãe de

tornar mais grave 0 ^seu crime, 
caso não acreditassem na doutri
na do Salvaclor e não praticassem 
os seus ensinamentos. 1

DOUTRINA CONTRA DOUTRINA 

Carta Pastoral
DE

Dom Adaucto Aurélio de 
Miranda Henriques ,

por mercê de Deus e da Santa Sé 
Apostolica; Arcebispo da Parahy- 

ba do NoPtà 1

para converter-se novas graç&s 
que sempre inutiliza* Bastavam 
as acções de Christo Senhor Nos
so para convencer os Judeus de 
como era elle 0 Messias, mas p a 
ra cego voluntário não ha sol que 
faça dia.

Quem não é com m igo é con
tra mim. Não póde haver neu
tralidade entre Jesus Christo e 
o príncipe das .trevas ou todo 
deste ou todo daquelle. São pu
ras illusões todas as reservas quan

Deus; as homenageus de todos os 
coraçõ.s ainda assim, predilecco 
de Deus Pae, de Deus Filho, de 
nada lhe servirá ser por Deus 
assumida a tão excelsa dignida
de, se lhe não correspondesse com

(Conclusão)
1 1

Não nos admiremos, pois. que 
estas raizes seajm tão profunda 
e largamente estendidas no, mun# 
do que habitamos, não nos admi
remos tampem de que a conscien’ 
cia catholica jrmais tenha dei
xado de fazer ouvir seus gene
rosos protestos contra a viola
ção das verdades fundamentaes 
e de outra qualquer verdade, de 
nossa fè4 F  enão e?cutae 0 echo 
magnifiço e prolongado da ulti
ma palavra de um confessor da 
fé catholica : <Augueto, impera
dor, dizia .ao cruel Maximo o

perteita docilidade), profunda hu- > çenturião da legião thebana, nós 
unidade, com fé absoluta, pureza 1 somos teus soldados; mas 0 CQm 
illibada, santidade sem par.Assim . fessgmos livremente, somos tam- 
declarava Jesus aos Judeus que bem servos d,e Deus. A ti deve- 
0 ter sido sua não escolnida de mos 0 serviço militar ç civil* a 
Deus para povo seu predilecto, j E llç a innocencia das nossas al- 
só lhes aggravaria a desgraçapor | mas.,. Si não exiges de nós algu-
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ma oouaa que vá offender a sua de nós cousa alguma contra a 
lai, ;e serviremos fielmente,.como | nosáa fé e moral christã, vos ser-
o temos Aeito> até hoje. Mas si 
assim nao fizeres, obedeceremos 
antes a Deu3, do que a ti»- 

Eis, caríssimos diocesanos o il- 
lustres Patrícios, as palavras des
te idtremido soldado, e as mes 
mas foram de todos cs heroe3 
qne morreram durante os ^pri 
meiros séculos, e em ^odos os 
séculos chnstãos e em todas as 
parles do mundo para guardar 
a integridade de sua fé, a inde 
pendencia de sua alma. Eis alii 
as palavras.que têm sido pronun

v iremos A fielmente, como o temos 
feito até hoje. Mas si assim o não 
flzerdcs, obedeceremos antes a 
Deus, do que a vòs»,

A  bençam de Deus Padre, Fi
lho e Espirito Santo, desça so
bre Vòs, catÍ£3Ímos Diocesanos e 
illustres Patricios, e comvosco 
permaneça para sempre.

Será a presente Pastoral lida e 
communtada á estação da Missa 
parochial» ou conventual, em to
das as Matrizes e Capeilae desta 
Archidiocese, bem como em Ncs-

ciadas uo perpassar dos séculos ao Seminário Maior e Menor,
chnstãos, por todos os verdadei
ros catholicos, diante fcdos seus 
chefes civia ou mfluareJ, que 
sendo atheiis ou incrédulos, apos 
tatas ou sectários, tentaram com 
algum prato de lentilhas, ou

Collegios Diocesanos e demais Col- 
iegios catholicos e Communidades 
religiosas^ e será registrada no 
Livro do Tombo e guardada com 
as demais no Archivo parochial. 

Dada e passada em a nossa
com a maior tyranma, rou bar-: Cidade Archiepiscopal da Para-

hyba do Norte, aos 8 de Dezem
bro de mil moventos e vinte a 
oito, festa da Immaculade Con-. 
ceição da SS. Virgem, sob o Si- 
gnal e Sello das Nossas Armas

•j* ADAUCTO, Arcebispo Me
tropolitano da Parahyba.

PENITENCIA
N a P r o c is s ã o  d e  C in z a  

q u e  a ss is ti a g o ra  n o  1. D o - j

ihesá fé, bem supremo, que de
vemos preferir a4todos os demais, 
a todos os soffrimentos desta vi
da e até á própria morte, por
que perdidada a fé, está tudo 
perdido para sempre.

Eis alli as palavras que ainda 1 
agora pronunciaram o intrépido 
Episcopalo mexicano, ceu clero 
e seu povo fiel, diante do tyran- 
no sectário, presidente do Mexi 
co, dos seus sequazes, dando as
sim esse grande povo de Marty- 
res e Confe::ores, o mais edifi’
cante exemplo a toda'A m erica, . Q u a re sm a  h o u v e
ao mundo inteiro, que deveria, m iu 6 J u ^  ,
proclamal-o o graride açaigo e d o is  a n d ores  q n e  m e n z e ra  f 
defensor da liberdade de conscien r e f le e t ir .E m  1 )■ lo g a r .a b r ia -  
cia, da verdadeira liberdade. 0 0 Co r t e jo , v in h a  o  S e n h o r  j

Aprendamos tão bellas lições m Dunh a n d o  a C r u z  era cu -
de convicção religiooa, de iidelí- V j « S e q u e r e -m e » , j 
dade á voz da consciência, que é ld ld yü ac ü  ^ 
a de Deus, bem convencidos de is to  é : s e g u i-m e . j
que, quem falta cem os deveres = E  l o g c  a tra z  S . F r a n c is  i
para com Deus, com maioria de co  a s s ís ,  d iz e n d o  : p o e -j 
razão, faltará com os do seu es
tado, com os de bom cidadãa e 
de fiel empregado do governo 
civil, desde que conta, ou espera 
livrar-se da ^cadeia.

Lcvante-se e floresça"^ em toda g a s to s  e san tas fr a u c is c a  
querido Brasil, um apostolado 
dos homens de boa vontade, uma 
mocidade generosa. e?sa „ nobre 
«União de Moços Catholicos»que 
em boa hora se desenvolve em 
nossa querida gParahvba e em 
toda a Patria muito amada. 
th Todos bem instruidos na doa- 
trina do Divino Salvader e sen
do, primeiro que tudo, verdadei- 
to s  catholicos, náo se esqueçam

nitentiam agite —Fazei p* 
nitencia e depois, no en
calço do pobre de Assis 
aquella longa theoiia de

n o s ,tr i lh a n d o  o ch ã o  á sp e ro  
da  p e n ite n c ia .

A p r e n d i , e n tã o , u m a  l i 
çã o ,m u ito  p r o v e ito s a  ao meu 
e s p ir ito  : — q u e  sem  p e n ite n  
c ia , n ã o  s a lv a re i  a  m in h a  
a lm a .

A lia s ,  e s te  n e g o c io  d e
  p e n ite n c ia  n ão  é de h o je .

de que a arvore da Republica Q u a n d o  no m u n d o  a p a re ce u
teve as suas raizes envenenadas, j j o ã o  B a p tis ta , o  P r e c u r s o r
Não abandonem o campo da p o -1 ^ ess j a9 p r é g a v a  sem p re
litica aos inimigos de Deus e doi Aa r^pnifenci?
Brasil que, por falta de foru a - 0 b a p t is m o  da  p e n ite n c ia
ção de consciência, [de integrida- c o m o  sen d o  o  m ais  p ro p  o
de de caracter, isto é, por falta p ara  a d ig n a  r e c e p ç ã o  cie
da pratica religiosa em seus f i - ; J e sus.
lhos, já vai chorando envergo-j q  p r o p r io  D iv in o  M estre  
nhado os tantos crimes de dea-| r  £  sem  n it e n o ia ,
lealdade, tde deshonestidade, de u ísse  q  p
peculato, praticados por aquelle^ tod os  h a v e m o s  de  p ' 
meemos, que deveriam ser a g u a r -1 L o g o  a c o n c lu s ã o  e c ia  
da avançada do bom exemplo ra  0 p o r  isso  m esm o  n ão  
para 0 povo e de honradez para e n c o n tra m o s  u m  s ó ,— san to
a Republica. iQ1frrt'a t ó  os in n o c e n t e s — q u e  n ã o

Desse grande apostolado leigo „ 0 ^ 7  Ha n jn i
sejam aspirantes rodos os moços j  a b ra ça sse m  P

ração : a do*' dos peccados 
nx) tnibunal da confissão- 

Outra— a mortificação dá 
lingua— Hoje em dia,vende- 
se a retalho ã reputação do 
proximo; criticam*se todes 
os acto§;levantam-ee as mais 
negras c^ilumnias ou então 
desanda-se. pelo terreno dos 
disque disqne, dos mexericos 
e em todas estas misérias 
da vida, a sacrificada ó sem
pre a bemdita caridade chcis 
tã — Ahi esta uma fonte pe- 
renne de penitencia; refrear 
a lingua.

Mais uma— Todos reco
nhecem que a moda chegou 
ao pico da loucura. As mo
ças e senhoras andam pelas 
ruas como estatuas vivas de 
Venus servindo para t^dos 
de pedra de escandalo.

Ninguém manda que as 
mulheres se trajem de saia 
de balão, com arco de bar
ril á roda; nem com afoga
dilho que subam ató o quer 
xo. Mas que se vistam com 
descencia, segundo a moda 
honesta e racional, Eis ahi 
maisum modo de fazer p e
nitencia,

Não nos. lembramos ain
da da lei do jejum e absti 
nencia ?

Si estamos dispensados 
desta lei, façamos mesmo 
no comer e beber, outra pe-^ 
queninas mortificações.

Lembremos sempre da pro
cissão de cinza, elia encer
ra uma grande lição : Sem . 
penitencia não salvaremos' 
a nossa alma. E, de que 
vale ao homem ganhar o 
mundo inteiro se vier a per
der, no inferno,para sempre, 
a sna alma ?

M.

Padre IJenfco

•H MHI

Festa de São João de Deus
Na Capella da Santa Casa, nos dias 7, 8 e 9 tás 

6 ij2 da tarde começará o triduo preparatório da 
festa de São João de Deus

No Sabbado, ás 6 horas, São Benedicto, acom
panhado duTrmandade e banda de musica irá a C a‘ 
pelia de S. Casa.

Domingo ás 7 horas, Missa e communhão ge
ral, ás 10 horas Missa cantada.

As 5 1[2. Imponente procissão de São João de 
Deus,percorrerá o populoso bairro da Villa Nova.

A* entrada haverá sermão e Bençam do SS. 
Abrilhantarão a festa a orchestra Tristão Ju

nior e as bandas de musica da cidade]

I M M t .  H . . . I

BOM JESUS]
As reunião da& sras. Da

mas de Caridade de S. V i
cente de Paulo será no dia 
7 do corrente as õ l\2 horas 
da tarde. — A  secretaria

G R A Ç A  A L C A N Ç A D A  
Venho agradecer e cum

prir a promessa de publicai 
uma graça obtida, invocan
do a gloriosa Sta. ^Theresi- 
nha n’uma afflicção. G F.M*

demar, a quem desejamos as 
mais preciosas bençans ce
lestes.

— Também acha-se em festa 0 
lar do sr. Luiz Gonzaga Novelli 
com o nascimento de mais uma 
robusta menina que receberá 0 
nome de Myriam.

Aos venturosos paes nossas fe
licitações.

NOTICIÁRIO

doa collegios oathelico&. que, a 
par de solida iostruccão chri&tã. 
saibam comprehender as grandes 
questões 60ciaes religiosas e as
sim possam mais tarde impedir 
a ruína completa da sociedade 
civ il e da Patria querida. Cada 
om, sejam qnaes forem as vanta
gens» ou provações temporac 3, 
põssa dizer com toda convicção 
da doutrina cathcrlica as pala
vras do centurião da legião the- 
bana ao seu chefe civil e m ili
tar : «Nós somos súbditos vorcos, 
mas 0 confe38am~3 livremente; 
somos tainbem servos de Deus.A 
vós devemos 0 serviço m ilitar ou 
civil, a Deus a innocencia das 
nr.flsyflfl ftlinflP. S i não cxigiides

tencia
Será muito difificil fazer 

penitencia ?
Não é . Si se exigisse que 

todos passassem a pão e a- 
gua ou que vivessem com 
o corpo escala vrado do ci- 
licios; que se dormisse no 
chão duro, tendo como tra
vesseiro algum tronco de 
pau, então, para a geração 
hodierna, supercivilisada, 
tudo seria extravagante, di-
ffleil.

Mas ha im a boa peniten 
cia; a que tem sede nu co'

Nos annaes do heroismo chris- 
tão refalge 0 dia 6 de Março, 
como um farol de grandiosa pro* 
jecção.

E’ que nesse dia, passa mais 
um anniversario da morte de Pa
dre Bento Dias Pacheco.

Quanto mais os annos se vão 
accumulando, mais essa figura 
singular avulta no scenario da 
humanidade, em que se assentou 
tão majestosamente.

Poucas pessoas poderão ajuizar 
da missão do Padre Bento, mais 
depois que se ascultamos sof- 
frimenloa do leprosc, que se me
dem as desgraças que o acabru- 
nham,"então nós poderemos ver 
que só um homem, bafejado pe
la potencia sobrenatural» é que 
pode passar quarenta e poucos 
annos em contacto permanente 
com a miséria e a repugnância.

Que venham os despeitados a 
zombar do nosso enthusiasmo, da 
no3sa adoração pelo Padre Bento, 
que venha toda essa cohorte que 
se aposentou na inépcia e no. in
gratidão, sem que possam impa- 
dir-nos de alçar á devida altura 
esse apostolo da caridade»

Rrmelíndo Maffei

EXTERN ATO  S. \JOSE'—  Ama
nhã haverá reunião da Guarda 
de Honra.

Pelos pobres
Como se sabe, os generos 

alimentícios estão por pre‘ 
ço muito elevado, e por esse 
motivo as Conferências de 
S. Vicente se acham em gran 
de difficuldade para soccor- 
rer as numerosas familias 
pobres por ella soccorridas.

Em vista disso o caridoso 
sr.Ignaciõ Bueno de Negrer 
ros fez o valioso donativo de 

Para serem distri* 
buidos entre ae 4 Conferên
cias vicentina, cabendo cem 
mil róis a cada uma.

Qne Deus Nosso Sanhor 
lhe recompense nesta e na 
outra vida essa esmola que 
veio muito a tempo.

Santa Casa
Movimento da Santa Casa no 

mez de Fevereiro.
Existiam em tratamento 72 

doente3 sendo 41 ^homens e 31 
mulheres.

Entraram 43 sendo 32 hamens 
e 11 mulheres.

Sahiram curados 44 sendo 30 
homens e 14 mulheres.

Falleceram 4 sendo 3 homens 
e 1 mulher»

Ficaram em tratamento 67 sen 
do 40 homens e 27 mulheres.

Os fallecidos são*‘
Jorge Gabriel, Alberto Clefens. 
Benedicto Sampaio.Joanna Sposito 

Pharmacia 
Receitas aviada

Curativos 
Em homens 
Em mulheres

330

380
205

Total
Injecções em homens 
Em mulheres

585
208
310

Lares em festas
O sr. Alfredo Jordão de 

Camargo, honrado commer. 
cíante desta praça, e sua 
exma, es posa têm a felici
dade de ver o seu lar em fes
tas pelo nascimento do seu 
primogênito, que na fonte 
baptimal receberá o nome 
de Waldemar.

Nossos parabpns aos seus 
ditosos paes, 0 muitas feli
cidades ao pequenito W al-

Total 51S 
Donativos— Sr. V itorio Zucchr 

ni 4 frangos; um nonymo 2 fran 
gos, D. Beralda Silveira 4 fran
gos; um anonymo 5o$OOo para o 
0 hospital-

Conferência N.S daCan- 
delaria

Para os pobres daquella 
Conferência foram feitas as 
seguintes esmolas: D. Urbi- 
na Jordão de Camargo, um 
sacco de arroz: D. Josepha 
Searavelli SO^kilos de café; 
sr.Ignaciõ Bueno de Negrei- 
ras ÍOÔ OOO, 

Que Deu9 recompense a-

DR. CORYNTHO TOLEDO
Especialista das moléstias de ouvido, nariz e garganta 

Conanltorio : Rua Barão de Itapetininga n. 10.

Salas tíl2 e 8 1 3 -P h o n e  4 -5 6 0 5 .— S Ã O  PAULO
•••••••«•••MAM



Moléstias do Estomago
Peso noestomago depois das i efeições, dores no estomago 

azia, ancias, mau estar, mau halito, dores de cabeça, são os 
symptomas de que a digeitão ejtá perturbada, e ó precico 
corrigir ebse mal usando VANADIO L, o melhor tonico diges
tivo. não só corrig6 a fraqueza do estomago como tambem for* 
tifica o organismo fraco.

O VAN AD IO L ê prepara em elixir de pepsina,juntamen 
te com outros ingredientes proprica para o £escamago e para 
fortificar o organismo; Excita o appetite e facilita a digestão. 
Dr. Viera Couto— Especialista em moléstias de estomago.

tempo em qne os generos de 
primeira necessidade já  não 
se acham ao alcance de mui* 
toe. que precisando de ali* 
mentar-se, não os podem ad
quirir, por motivo do seu 
preço elevado.

Matriz
Filha# de M aria— Amanhã ê 

dia da Comnaunhão geral na Mis- 
3a das 7 horas— Reunião ás 15 hs

Irmandade de Santo Antonío  
secção feminina—A reunião será 
depois da Mina Parochial.

b u n d a n te m e n te  tã o  c a r D a tr ^  Rodrigues,1*com 12 mezes, ^itua- 
va s  p essoas  e q u e  o u tro s  s e l n0* Dia 9, Josephina de Araújo,
le m b r e m  dos p o b re s  n este  5® a“ nos-T viu ! a’ Ju ‘r  lietá, t.a de lgnacio Laite, com

14 mezea, ituana; Benedicta, f.a
de Francisco Camargo, com 8
dias de vida. Dia 10, João Bap-
tista, f. *de "Belarmino A aton io!
Mariano, aom 19 meze9, ituano;
Olga, f.a de Paalo Ribeiro da
Silva, com 13 mezes, de Concha ‘
11, Antonia 4 i m  li  J Silva^.x *
com 28 annos, casada, ituana; s !
feto, f. de Benedicto de Campoo •
iíuano; Vicente, f. de Caetan -
Coroni, com 16 mezes, ituano >
Dia 12, FraneLco, f. de Francis*
Ramircz com 22 mezei ituano
Angela efe Rosso, com |79 anüos
viuva italiana; 1 feto f.ue^Joee de
Souza; Pedro Branco, com 9 an
nos, ituano.

Precisa-se de uma
Co3Ínheira. Para tratar á 
Kna do Commercio 128.

Sitio á venda
Vende-se um sitio no bairo, 
o do Itahym a par do sitio 
Sete-quedâe, com 20 alquei
res mai ou menos, conten
do 1 pequena casa de mo
rada, quasi todo em capoi- 
ra.iTem pasto de catinguei- 
ro e jaraguá e tambem ter
ra para café.

Quem pretender dirija#so 
a José Leite Ferreira, a 
Rua do Matadouro.

Secção masculina 
A  reunião será amanhã 

h0ras.
17

BOAS FESTAS 
Enuiaram para as Obras [Paro- 
chiaes:

Sre. Francisco Kiehl 10800$ 
Prof. Scowel Escobar 20S000
Archangelo Tomaz 20$000
Salvador de Moraes ■ 20$000

Declaração
Declaro, para os devidos* 

efíeitos, que perdi a cau- j 
ção n 1Í6 da Cia, Ytuana; 
Força e Luz, de Rs.36$0OO 
que garantia o Jconsumo do 
predio n. i83  da Rua Com
mercio feito eru 11 de Ja
neiro de 1923.
M anuel Joaquim daSilva Junior

« uem  issa  o u  tsraz p a r a  ca sa  u m íf  íésií* j  
taeão  o u  um su b s t itu to ,  em  ve z  d a  I  

| le g it im a  C A F 2A S P H B IN A ,  oom m ette  Mana | 
iM iprudesacaa lh e  péd e  safeis* bem  c a ra  2 
Por este m otivo, toda a pessoa discreta e cuidadosa 
nega-se, em absoluto, a receber outra que não seja a 

com a Cruz Bayer. E’ o  unico pre
parado que se póde tomar com plena 
confiança, pois dá sempre prompto 

allivio e nunca affecta o 
coração nem os rins.

Dores de cabeça, dentes e ouvi
dos; nevralgias e 
cólicas menstruaes; 
conseqüências de p  A  
noites terdidas, ex- tfâ p jg f

Ep .

Asylo
O movimento do Asylo no 

mez de Fevereiro foi o se
guinte:

Existiam em 1 de Feverei 
ro 68a8ylados sendo 20 ho
mens e 4B mulheres. 

Continuam os mesmos, 
Esmolas recebidas 
Dr. Braz Bicudo- diversos 

medicamentos; Prefeitura 
Municipal, installação de 
uma lampada de frente o por 
tão novo; um anooym o.. 
2$676; Laboiatorio Poulis- 
tade Biologia, diveisos me
dicamentos; Tobias & Lei
tão 1 kiIode vellasde cêra; 
um anonymo 2q$oOO; Gly- 
cerio Silveira Arruda 1 sac- 
co de café..

RACH I- 
Q 4  T IS M 0

e  a anemia, dê aos 
bébés a incomparável 
Emulsão de Scott. O p- 
tima tam bem  para as 
creanças de cresci
m ento retardado. 
M ilhões de creanças 
se têm  creado sãs e 
robustas graças á

Participa aos Srs. clientes que transferiu seu Con*
Difnor' ; sultorio Medico para a Praça Padre Mignel, N. 2.a 

prostrado . • i j*■ a-v t* i  ■-> n  r l  r i  c \  c  n

Â conselho do ex-Pre- 
feito de Recife

Tendo [sido accommettido ha 
temòos de rheumatismo blenor- 
rhagico que tendo-me prostrado .. 
no leito por espaço dejtres mezes,c o n  
e sem ^nenhuma esperança dos í 
recurso ímediccs, ra conselho do 
meu particular amigo D r.A rchi- 
medes de Oliveira, ex p:efeito de 
Becife fiz uso do E lixir de N o
gueira do Pharmaceutico jChm.o 
João da Silua Silveir; apenas cem 
2 frascos consegui ficai' ^comple-! 
tamente curado. Em tempo de-! 
claro que o estado da molesta 
fez com que fosse precisso andar 
de mulesas. Para beneficio da h u 
manidade soffredora faço a preseu 
to declaração

Pernambuco 30— 3— 912. Jose 
Luiz de Mello
E L IX IR  DE NOGUEIRA, do 
pharmdceutico e chimico João da!
Silva Silveira, vende*se em todas 
as Pharmacias, Drogarias e Casas 
do Companhia e Sertões do Bra-

Dr. J. B.do Amaral Gurgel

suas consultas 
(8 às 10 e 3 a

horas habituaes

Em ulsão
d® Scott

i

Fallecimento
Confortado dos santep Sacramen 

t e ,  falleceu da vida presente o 
sr. Antouio Augusto Ferraz. Per-|sil bem assim nas Republcas sul 
tencia o morto á benemerita So- Americanas* 
cÍ6dade 25 de Julho, que lhe 
dispensou pontualmente, pelo seu 
representante sr. Paulo dos San
tos Brasil, o nece~iario para o 
funeral. Paz a sua alma.

Obituario
Dia 5,AlbertoClefen, 36 ano9.solte 
Piracicaba; Benedicto. f. de Sa
turnino Ribeiro, com 3 mezes. 
ituano. Dia 7, Benedicta R odri
gues da Silveira, com 20 annos, 

Dia 8 Abilío, f.

P e n s ã Q  Camargo
Rua JoséPaulino 150a S.PAULO 

Bondes 21— 23— 53— 55 1
5 minutos da Serocabana e 10 da 

centro da cidade 
Absolutamente familiar. Pró

pria para famílias que vem in-l 
terior e para os seus filhos q u e | 
estudam em S. Paulo. Próxima | 
da Escola de Pharmacia e Liceu 
do Coração de Jesus.

Preço razoaveis.casada, ituana _ ___
Attilio Anzolini, com 23 annos de »Optimos quartos ecosin ha Bvaw 
Cabreuva; Otilia, ta  de Roque | leira

PR O FES SO R A
Senhora extrangeira acceita alum- 
nas de inglez.Aulas em casa das a- 
lum nasou no domicilio da profes
sora. Offerece*se tambem para co- 
zer.Preço modico—  Cartas á «Se* 
nhora» nesta redacção.

r i l C  D Vende*e a casa d° 
vi i fcJl i  Largo do Quartel 
n. 9. Tratar na Alameda B» 
Rio Branco n, 9

Crianças fracas ou rachiticas. 
*  magras, anêmicas, pallidas? 

lymphaticas, etc.

Tonico Infantil
KTgJJéâjj 1 (Sem álcool, concen» 

J  trado e vitaminoso).
Poderoso reconsti

tui nte iodado e unico 
no genero - lodo-tani* 
co - glycero * arrheno • 
phospho-calcio-ondeo 
vitaminoso.

Toda criança frae» 
ou pallida deve tomar 
alguns vidros, effica2 
c de optimo paladaj'

LABO RATO RIO  NUTROTHERA* 
PICO  OR. RAUL L E IT E  & C  RIO

Vinho Creosotado
do phann.-chim.

JOÃO DA SILVA  
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e  F o r tif ic a n te
Empregado com i 
tuccew® u t e q u e a  
geral.

DE La ORDEM
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Professora com diploma da
“Academia Superior de corte Argentina"

Dá licções de corte systema do Prof. Cimi- 
ni, da Argentina, premiado em Paris. , 

Estuda completo de 14 à 80 dias; aulas 
diurnas e noturnas; dá licções em casa das a- 
lamnas.

Facilita-se o pagamento.
Maria Steiner Ferraz — Rua de S. Rita 7í

•••••••••••••
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:Dr. Manoel Maria Bueno
Advoga no civil, commercial, redige es. 
cripturas, do veuda e ecorapra, dehypothecas 
de parceria agrícola, de empreitadas e de 
onfcros contractos e encarrega, de outros 

neocios concernentes á advocacia

Rua de Santa Rita, 81 C

FAÇA JAUMA EXPE- 
RIENCIA

Compre uma duzia de OVOS da pura raça Leghorn 
A Rainha das gallinhas poedeiras

a gajlinha que não vai ao chôco

E ’ DE F a CIL CRIAÇAO
PO tM  UM OVO POR D IA

E- IN T E IR A M E N T E  BR ANO A

MVITO ELEGANTE E BONITA

E is o começo da su fortuna
Pharmcia Geribello— Rua do Commercio,I51

Escriptorio Technico
D E  C O N ST R U C Ç A O

C. RÜGG1ER1
Architecto legalmente registrado na Secretaria da*Viaçao 
Ante-projectos— Projectos detalhadosDrçamentos completos 

Execução de obras por èmpreitada e administração 
Habitações de luxo e economicas— Construcçfio com ci

mento armado

_  Rua 7  de Setembro LA—  Télephone 223

MANTEIGA 0 0 5  RATOS

melhor preparado pars matar ratos
E ’ de facil uso e de pouco preço 

CADA L A T A  1$$500 
PH/iRMACIA GERIBELLO

Para tingir em casa
Com pouco dinheiro e com perfeiçáo 

C O LoR A N T E  SO PEL
A  mais afamada das tintas domesticas 

PH A R M A C IA  GERIBELLO

&33

R o x c  O  \  P E R S 1 A  jg
Para extinção de baratas.Facil de usar e infa- §  
livei.— Cada pacote 1$000. 3

I -PH ARM ACIA GERIBELLO H
I t i

5

g

IJOAO MARTIN! ! I
Architecto constructor

Com diploma regitrado

RESIDENCIA E ESCRIPTORIO R U A SA N TA  
R ITIA, N. 37— Tel 252— Y T U ’

ELIXIR DE NOGUEIRA
i

E m p r e g a d o  
com successo 
nas seguintes 
moléstias 2

Inflam mAçflet d 
Corrimcnto 4oe 
Gonorrhéaa.
Pialnlaa.
Espinhas.
Cancros vtmam 
Rachitismo.
Flores braacafc 
Ú lce ras .
Tumor**.
Sarnas.
Rheuniatirm* es 
Manchr.s da pelfc. 
Affecções do flg 
Dorea * 0  peito. 
Tumores nos ossos.
Late) am esto das artsrfM

( d o ) pescoço e 71 na*- 
mente cm todas as mo
léstia* prore sk& tesét

r> um* Mtwnus*
8SANDE DEPURATIVO DO SM6C1

Vinho Creosotado
do pharm.-chim.

JOÃO DA SILVA  
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortificante
B m p re g sd e  ct
tneceme M t a q i « a  
feraL
BECoMsmwni 

DE LA ORDEM

f\O R  de cabeça, ouvidos, 
^ dentes, uterina, nevralgias, 

resfriados*. grippç^ enxaque
cas, etc.

^ í O U A R A IN A

<  
2 

. ~~ 
l <

12
UluilP

( C o m p r im id o s  c o m

BASEADA OÜARAN1NA 
DO OUARANÁ)

Cura ou allivia-em 
minutos e é tonico 
do coração, ao con
trario dos similaYes 
que são depressivos. 
— Vende-se em ei> 
veloppes ou tubos.

O
LA 80 RATO RIO NUTROTHERA 
PICQ DR RAUL LEITE & C.-RIO

jaBÊMSÜ?H13ffi35tFSeft36flS^£fflSB3tSJllft3Sy3

| Prçf. J. FERREIRA
jjj —  Cirurgião Dentista e Stomatologista *—
g  C LIN IC A  D IU R N A  E  NOCTURNA
[ip Executaru-se trabalhos dentários pelo° processos 
É5 mais modernos e aperfeiçoados,
g  F A C IL IT A M -SE  OS P a GAM ENTOS
3  Serviço rapido—  Preços modicos
£5 Operações sem dôr
§j Rua da Quitanda n‘ 23
m Esquina da Rua Santã Rit

5 B 3 6 B 3  Ê fH

l

CASA DE MOYEIS
Natan Averbach eFilhos

Avisam a todos que acabou o tempo deAdão e Eva o 
tempo de dorm ir no cháo e cobriie  com folhas de arvore 
pelles u animaes.

Todos portanto,deve procursrn uas casas commercia 
onde encontrarão por pouco dineiro Mobilias completas, Cam 
deFerro, Colchões, Roupasfeitas, Calçados C^apeus, Tapetes, 
ITU.Rua do Commercio 74Tel. 12-«*íc>ALTO —  Rua 
7 de Setembro 79 Tel 8 S ROQUE -  Rualõ de No 

vembro 14 Telephone lo  
Vende-se A lgodáo  os kiio 

Fabrica de colchões Rua doCommcio74.

No quârto n. 16,-- Mercado municipa
u
^noontra-se á venda todas as segunda- feiras toicinho e 
carne salgada.

O proprietário— N ICO LAU  FRANCISCO

Lenhadora qN'ci3ç;ora da Candeiariá
DEPOSITO DE LENHA E CARAO  

Rua do Pirahy N. 17 A — (Perto do Mercado) 
Entrege-se a domicílio

Peçam á  M A N U E L ALA RCO N  —  Y T U —  Phone 73

I


